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Sobras 

R$ 2.655.957,70R$ 2.200.213,00 R$ 3.226.486,63*R$ 2.320.208,05

2007

20062005

2008

SOBRAS DISTRIBUÍDAS 2005 a 2008

TOTAL: R$ 10.402.865,38

* SOBRAS R$ 2.774.547,27 + JUROS AO CAPITAL R$ 451.939,36.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2004

2008

EVOLUÇÃO

2004 a 2008 R$ 13.726.200,18 167%

R$ 8.210.084,00 R$ 21.936.284,18

cooperados

2004

2008

EVOLUÇÃO

2004 a 2008 910 87%

1.049 1.959

CAPITAL SOCIAL + RESERVA LEGAL

2004

2008

EVOLUÇÃO

2004 a 2008 R$ 12.585.526,96 192%

R$ 6.572.173,39 R$ 19.157.700,35

DESEMPENHO OPERACIONAL

capital 

social

reserva

legal

R$ 5.580.918,28 R$ 991.255,11R$ 16.855.194,62 R$ 2.302.505,73

2008

2008

2004 2004

Otimização de Resultados
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balanço 

patrimonial ativo

NOMENCLATURAS DAS CONTAS DEZ/08 DEZ/07
Circulante e Realizável a Longo Prazo 60.338 49,985
DISPONIBILIDADE 170 114
Caixa  170 88
Dep. Bancário 0 26
  
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 820 325
Quotas de Fundo de Investimento 820 325
  
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 22.886 22.206
Serviço de Compensação 18 531
Depósito Cooperativa Central N/NE 22.868 21.675
  
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 35.898 27.049
Adiantamento a Depositantes 86 34
Empréstimo 28.842 22.594
Títulos Descontados 1.445 1.048
Financiamentos 6.243 3.972
Provisões p/ Operações de Crédito (718) (599)
  
OUTROS CRÉDITOS 557 287
Rendas a receber 396 192
Devedores Diversos 161 95
  
OUTROS VALORES E BENS 7 4
Despesas Antecipadas 7 4
  
PERMANENTE 4.137 3.585
Investimento 1.816 1.477
Imobilizado 1.906 1.756
Diferido 415 352

TOTAL DO ATIVO 64.475 53.570

balanço 

patrimonial PASSivo

NOMENCLATURAS DAS CONTAS DEZ/08 DEZ/07
Passivo Circ. e Exigível a L. Prazo 42.539 36.153
DEPÓSITOS 39.309 33.481

Depósito à vista 10.895 7.835

Depósito a prazo 28.414 25.646

OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.230 2.672
Sociais e Estatutárias 796 660

Relações Interfinanceiras 0 831

Fiscais e Previdenciárias 683 492

Diversas 1.751* 689
  
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 21.936 17.417
Capital 16.855 13.216
  
Reserva Legal 2.303 1.906
  
Sobras do Exercício 2.774 2.295

Sobras a Pagar do Exercício 2007 4 —
  
TOTAL DO PASSIVO 64.475 53.570

*  INCLUSO NO MONTANTE ACIMA O VALOR DE R$ 452 REFERENTE À PROVISÃO DE JUROS DE 3% A.A. CALCULADOS 
SOBRE O CAPITAL SOCIAL, CONFORME LEI 5.764/71.

Valores em R$ 1.000 Valores em R$ 1.000
Rentabilidade acumulada de  a 

120%

100%

80%

60%

40%

20%

0%

-20%

-40%

-60%

95,66%

UNICRED
NATAL

22,03%

IGPM

30,03%

POUPANÇA

36,09%

OURO

40,93%

CDB

52,88%

CDI

-25,31%

DÓLAR
COMERCIAL

53,03%

SELIC

55,31%

IBOVESPA
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NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Médicos 

e Demais Profissionais de Nível Superior da Área de Saúde 

de Natal – Unicred Natal, é uma entidade Cooperativa de 

economia e crédito mútuo, constituída em 06 de maio 

de 1993, autorizada a funcionar pelo Banco Central do 

Brasil, conforme DEREC/NUORF-93/006 Nº 9300215960 

de 20 de agosto de 1993, que tem como objetivo social 

o desenvolvimento e organização comum de serviços 

econômicos, financeiros e assistenciais de interesse dos 

cooperados, integrando e orientando as suas atividades, 

bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços 

em todas as modalidades autorizadas. As operações são 

conduzidas no contexto do conjunto das Cooperativas 

integrantes da UNICRED CENTRAL NORTE/NORDESTE 

e UNICRED DO BRASIL, buscando-se uma atuação de 

forma integrada no mercado. 

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Cooperativa de Economia 

e Crédito Mútuo dos Médicos e Demais Profissionais de 

Nível Superior da Área de Saúde de Natal – Unicred Natal 

foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas 

da Lei das Sociedades por Ações para a contabilização 

das operações, associadas às normas e instruções do 

Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central 

do Brasil (BACEN), da Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM) e da Lei das Sociedades Cooperativistas e demais 

legislações aplicáveis a este tipo de instituição. 

NOTA 3 - PRINCIPAIS DIRETRIZES 
CONTÁBEIS
A APURAÇÃO DO RESULTADO

As receitas e despesas são registradas de acordo com 

o regime de competência, observando-se o critério “pro-

rata” dia para as de natureza financeira. As operações com 

taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate, e 

as receitas e despesas correspondentes ao período futuro 

são registradas em conta redutora dos respectivos ativos 

e passivos. As operações com taxas pós-fixadas são 

atualizadas até a data do balanço. 

NOTAS EXPLICATIVAS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO

ENCERRADO EM  DE DEZEMBRO DE .

B OPERAÇÕES DE CRÉDITO, OUTROS CRÉDITOS 

E PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO 

DUVIDOSA.

As operações de crédito e outros créditos são classificados, 

de acordo com:(i) as regras estabelecidas pela Resolução 

no 2682/1999 do CMN, que requer a sua classificação em 

nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo); 

e (ii) a avaliação da Administração quanto ao nível de risco. 

A atualização das operações de crédito ocorre até o 60º 

dia, sendo contabilizada como receitas de operações 

de crédito, e a partir do 61º dia, somente quando 

efetivamente recebidas. 

As operações em atraso, classificadas como nível “H” 

permanecem nessa classificação por seis meses, quando 

então são baixadas contra a provisão existente e controladas, 

por até cinco anos, em contas de compensação, não mais 

figurando no balanço patrimonial.

As operações renegociadas são mantidas no mesmo 

nível em que estavam classificadas. As renegociações de 

operações de crédito, que já haviam sido baixadas contra 

a provisão e que estavam em contas de compensação, 

são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos 

provenientes da renegociação somente são reconhecidos 

como receita quando efetivamente recebidos.

C ATIVO IMOBILIZADO

As aplicações no ativo imobilizado são demonstradas ao 

custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações 

acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo 

com a vida útil-econômica estimada dos bens, seguindo 

parâmetros estabelecidos pela legislação tributária, quais 

sejam: imóveis de uso - 4%; móveis e utensílios e máquinas 

e equipamentos – 10%; sistemas de processamento de 

dados – 20% e sistemas de transportes – 20%.

D ATIVO DIFERIDO

O ativo diferido está registrado ao custo de aquisição ou 

formação, líquido das respectivas amortizações acumuladas 

de 20% ao ano, calculadas pelo método linear. 

E DEPÓSITOS E CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO

São demonstrados pelos valores das exigibilidades e 

consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, 

reconhecidos em base “pro-rata” dia.

F OUTROS ATIVOS E PASSIVOS 

Os ativos foram demonstrados pelos valores de realização, 

incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações 

monetárias em base “pro-rata” dia, e provisão, quando 

cabível. Igualmente, os passivos estão demonstrados por 

valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos encargos 

e das variações monetárias também em base “pro-rata” dia.
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NOTA 4 - DEPÓSITOS BANCÁRIOS
Resumo dos saldos em instituições financeiras:

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Banco do Brasil 0 26

TOTAL  0 26

NOTA 5 - TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS
Resumo da classificação dos títulos e valores mobiliários:

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Quotas de Fundos de Investimentos 820 325

TOTAL 820 325

NOTA 6 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
Resumo dos depósitos em cooperativas centrais:

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Serviço de Compensação 18 531

Centralização Financeira 22.868 21.675

TOTAL  22.886 22.206
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NOTA 7  OPERAÇÕES DE CRÉDITO
Apresentamos as informações relativas às operações de crédito concedidas aos cooperados de acordo com as normas e 

taxas vigentes, distribuídas da seguinte forma:

A OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR NÍVEIS DE RISCO:

 RISCO SALDO DEVEDOR VALOR DA PROVISÃO Nº. DE OPERAÇÕES PERC %

 Nível A 27.008 135 1.816 73,77

 Nível B 8.029 81 136 21,93

 Nível C 280 8 45 0,76

 Nível D 70 7 12 0,19

 Nível E 1.044 313 18 2,85

 Nível F 11 5 1 0,03

 Nível G 19 14 1 0,05

 Nível H 155 155 27 0,42

 TOTAL 36.616 718 2.056 100

NOTA 8  OUTROS CRÉDITOS
Os valores registrados na rubrica Outros Créditos são concernentes a ativos recuperáveis demonstrados a seguir:

Saldos Patrimoniais: Em 31 de dezembro – R$ mil

Ativo – Outros créditos 2008 2007

Rendas a Receber 396 192

Devedores Diversos 
(Adiantamentos) 

161 95

TOTAL 557 287

NOTA 9  OUTROS VALORES E BENS

DESPESAS ANTECIPADAS

Referem-se, basicamente, a despesas de seguros, 

despesas financeiras pagas antecipadamente, que são 

amortizadas conforme os períodos contratuais.

Em 31 de dezembro – R$ mil

Ativo – Outros valores e bens 2008 2007

Prêmios de Seguros 7 4

TOTAL 7 4

NOTA 10  INVESTIMENTOS
Os investimentos referem-se às quotas-partes integraliza-

das nas instituições abaixo relacionadas.

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Unicred Central 1.816 1.477

TOTAL  1.816 1.477

NOTA 12  DIFERIDO
Demonstramos a seguir a composição dos ativos diferi-

dos.
Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Benfeitorias  36 24

Gastos c/ aquisição e desenvolvimento 575 418

( - ) Amortização  (196) (90)

TOTAL 415 352

NOTA 11  IMOBILIZADO DE USO
Demonstramos a seguir a composição dos ativos imobili-

zados de uso.

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Imobilização em curso 895 835

Terrenos 330 330

Edificações 358 343

Instalações, móveis e equipamentos 435 373

Sistema de Comunicação 8 8

Sistema de Processamento 351 250

Sistema de Segurança 19 8

(-)Depreciação Acumulada (490) (391)

TOTAL 1.906 1.756 
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NOTA 13  DEPÓSITOS

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Depósitos à vista 10.895 7.835

Depósitos a prazo 28.414 25.646

TOTAL 39.309 33.481

NOTA 15  OUTRAS OBRIGAÇÕES  
DIVERSAS

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Provisão para pagamentos a efetuar 866 622

Credores diversos  885 67

TOTAL 1.751 689

NOTA 14  CONTINGÊNCIAS PASSIVAS
A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Médicos 

e Demais Profissionais de Nível Superior da Área de 

Saúde de Natal - Unicred Natal, constituiu provisões para 

contingências inerentes aos exercícios de 1999 a 2004, 

demonstradas a seguir:

NOTA 16  PATRIMÔNIO LÍQUIDO

A COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

O capital social subscrito e integralizado é dividido em 

quotas-partes com valor unitário de R$ 1,00, conforme 

segue, conferindo direito ao pagamento de juros até o 

máximo de 12% (doze por cento) ao ano, que incidem 

sobre a parte integralizada, conforme disposto no 

parágrafo 3º, do Artigo 24 da Lei nº 5.764/71.

B JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO

Os juros sobre o capital próprio são calculados com base 

no saldo médio da conta capital, integralizado mensal-

mente, condicionado à existência de sobras, antes de 

qualquer distribuição, sendo contabilizados em contra-

partida com a conta de Despesas de Juros ao Capital.

A Administração da cooperativa entende que a provisão 

para as contingências constituídas é suficiente para 

atender eventuais perdas decorrentes dos respectivos 

processos judiciais.

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Pis  107 84

Cofins 354 316

TOTAL 461 400

Em função de posicionamento assumido pela diretoria executiva 

da Unicred Natal, no exercício de 2008, o capital desta cooperativa 

foi remunerado à taxa de 3% (três por cento), sendo constituída 

provisão de R$ 451.939,36.

C QUADRO SOCIAL

Conforme a Resolução n° 3.321 de 03 de outubro de 2005, 

artigo 9° do ANEXO, a admissão de sócios na Cooperativa de 

Economia e Crédito Mútuo dos Médicos e Demais Profissionais 

de Nível Superior da Área de Saúde de Natal – UNICRED NATAL, 

pode ocorrer conforme previsto no artigo 4° do estatuto:

a) as pessoas físicas, que estejam na plenitude de sua  capaci-

dade civil, na sua área de ação, sejam profissionais de saúde de 

nível superior das seguintes categorias: médicas (inclusive vet-

erinárias), assistentes sociais, bioquímicas, biológicas, de enfer-

magem, farmacêuticas, fisioterapêuticas, fonoaudiológicas, od-

ontológicas, psicológicas, de terapia ocupacional, de educação 

física e por pessoas jurídicas que tenham sócios associados à 

Cooperativa de Crédito e que tenham por objeto as mesmas ou 

correlatas atividades econômicas das Pessoas Físicas ou, ainda, 

aquelas sem fins lucrativos;

b) as Pessoas Jurídicas conceituadas pela legislação vigente, 

como micro e pequenas empresas, que tenham por objetivo 

as mesmas ou correlatas atividades econômicas das Pessoas 

Físicas ou, ainda, aquelas sem fins lucrativos cujos sócios 

integrem obrigatoriamente, o quadro de associados da 

cooperativa; 

c) os empregados da cooperativa; 

d) as cooperativas singulares compostas por médicos e demais 

profissionais de nível superior da área de saúde; 

e) pais, cônjuge ou companheiro, viúvo, filhos e dependentes 

legais e pensionista de associado vivo ou falecido.

Em 31 de dezembro de 2008, o quadro social da cooperativa 

era composto por médicos (PF), demais profissionais de nível 

superior da área de saúde, pessoas jurídicas correlatas às 

atividades econômicas das pessoas físicas e funcionários da 

cooperativa, havendo um incremento de seu quadro de 14,21% 

assim distribuídos:
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NOTA 17  INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS

RISCOS E ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS

Os principais riscos relacionados aos instrumentos financeiros 

decorrentes dos negócios da Cooperativa são: o risco de crédito; 

o risco de mercado; o risco de liquidez; e o risco de capital. As 

políticas de gestão desses valores riscos são conservadoras 

visando limitar eventuais prejuízos a mínimos.

RISCO DE CRÉDITO

O risco de crédito é a possibilidade de perda devido ao 

não recebimento de contrapartes ou de credores de valores 

contratados. 

A política de crédito da Cooperativa objetiva a manutenção de 

segurança, qualidade e liquidez dos ativos, além da rentabilidade 

nos negócios, minimizando os riscos inerentes às operações de 

crédito, bem como no estabelecimento de limites operacionais. Os 

negócios são diversificados, pulverizados e destinados a Pessoas 

Físicas que mantenham capacidade de pagamento e idoneidade, 

com amparo de garantias condizentes aos riscos assumidos.

RISCO DE MERCADO

O risco de mercado tem uma conexão com a possibilidade de 

perda devido à oscilação de taxas referentes aos descasamentos 

de prazos, moedas e indexadores das carteiras ativas e passivas 

da Cooperativa. 

A política da Cooperativa, em termos de exposição a riscos de 

mercado, é conservadora, sendo os limites de VaR (Value at Risk) 

definidos pela Diretoria, com um grau de confiança de 97,5%. 

As volatilidades e as correlações utilizadas pelos modelos são 

calculadas a partir de bases estatísticas, sendo usadas em 

processos adotados com uma visão prospectiva, de acordo com 

estudos econômicos.

RISCO DE LIQUIDEZ

A gestão do risco de liquidez tem por objetivo controlar os 

diferentes descasamentos dos prazos de liquidação de direitos e 

obrigações da Cooperativa, bem como a liquidez dos instrumentos 

financeiros utilizados na gestão das posições financeiras ativas e 

passivas, mantendo-se adequado acompanhamento através da 

análise dos fluxos de caixa.

RISCO OPERACIONAL

Classifica-se como risco operacional a possibilidade de ocorrên-

cia de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de 

processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos.

A gestão de risco operacional é fundamentada na elaboração e 

implantação de metodologias e ferramentas que uniformizam o 

formato de coleta e tratamento dos dados históricos de perdas, 

e encontra-se de acordo com as práticas de gestão do risco 

operacional. Os trabalhos referentes a risco operacional estão 

de acordo com as práticas de mercado, contemplando em sua 

estrutura um Diretor e técnico, além das políticas estabelecidas 

em Manual próprio.

RISCO DE CAPITAL

O gerenciamento de risco de capital na cooperativa busca uma 

melhor eficiência na composição dos fatores que impactam no 

índice de Basiléia, que mede a sua solvência.

Em 31 de dezembro – R$ mil

 2008 2007

Sobras brutas do 1º semestre  1.887  1.182

Sobras brutas do 2º semestre  2.079 2.100

SOBRAS BRUTAS DO EXERCÍCIO 3.966 3.282

Fundo de reserva legal (10%) 397 328

FATES 795  660

SOBRAS LÍQUIDAS À DISP. DA A.G.O. 2.774 2.294

JUROS AO CAPITAL SOCIAL ( * ) 452 361

SOBRAS 3.226 2.655

C SOBRAS OU PERDAS

As sobras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 

2008, foram apuradas conforme a legislação pertinente, 

estando demonstradas abaixo:

*Remuneração de juros sobre o capital social de cada cooperado, 
conforme Lei 5.764/71, de 16 de dezembro de 1971.

Em 31 de dezembro

 2008 2007

Médicos 1.241 1.177

Dentistas 168 130

Enfermeiros 37 26

Fisioterapeutas 34 29

Bioquímicos 3 10

Fonoaudiólogos 6 8

Psicólogos 6 4

Farmacêuticos 41 20

Educadores Físicos 4 12

Médicos Veterinários 5 5

Nutricionistas 6 4

Biólogos 7 7

Assistentes Sociais 3 3

Pessoas Jurídicas 244 208

Funcionários 28 31

Outros*  126 64

TOTAL 1.959 1.738

* PAIS, CÔNJUGES OU COMPANHEIROS, VIÚVOS, FILHOS E DEPENDENTES LEGAIS E 
PENSIONISTAS DE ASSOCIADO VIVO OU FALECIDO.
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U N I C R E D  N A T A L B A L A N Ç O  A N U A L  2 0 0 8

Parecer do Conselho Fiscal

Nós, abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da 

Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Médicos e 

Demais Profissionais de Nível Superior da Área de Saúde 

de Natal - Unicred Natal, em reunião realizada no dia 

27/01/08, em observância ao disposto no artigo 163 da 

Lei 6404/76, e no uso das atribuições legais e estatutárias 

que nos são delegadas , examinamos o Relatório Anual da 

Administração e as Demonstrações Financeiras relativas 

ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

2008, compreendendo Balanço Patrimonial, Demonstrativo 

do Resultado do Exercício e demais documentos e 

informações pertinentes às operações realizadas pela 

UNICRED Natal.

Com base nos documentos examinados, nas análises 

levadas a efeito e nos esclarecimentos apresentados por 

funcionários e diretores por nós convocados e, tendo em 

conta os relatórios e pareceres das auditorias internas 

realizadas, entendemos que os citados documentos estão 

em conformidade com as prescrições legais e refletem 

adequadamente a posição patrimonial e econômico-

financeira da cooperativa no referido exercício social, razão 

pela qual somos de parecer favorável à aprovação de tais 

documentos por esta Assembleia Geral Ordinária.

Natal, 28 de janeiro de 2009

Dr. Esaú Barbosa Magalhães Filho
Dr. José Rosendo Cavalcante Neto

Dr. Manoel Marques de Melo

Base de cálculo – índice de solvabilidade (Basiléia)

 2008  2007

Ativo Ponderado Pelo Risco 5.725.527 3.908.788

PLE EC 699.114 699.114

Total do PLE 6.424.641 4.607.902

Patrimônio de Referência 21.936.284 17.417.164

Excesso 16.210.756 12.809.262

Damião Monteiro Neto
Diretor Presidente

Marísio Eugênio de Almeida Filho
Diretor Financeiro

Edvaldo Barbosa de Vasconcelos
Diretor Administrativo

Antonio Augusto de Almeida Filho
Contador – CRC-PB 5814
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U N I C R E D  N A T A L

METAS PARA . UM ANO PROMISSOR.

O crescimento saudável e sustentável da Unicred não 

pode prescindir de um planejamento sempre dinâmico, 

onde as ações, ao invés de estanques, sejam contínuas e 

integradas. Em razão disso, diversos projetos já realizados 

em parte ou iniciados em 2008 deverão permanecer em 

nossa pauta de trabalho para 2009, com vistas à sua 

conclusão total. Ao lado desse conjunto de metas, estão 

outras que principiam neste novo ano, tão necessárias 

quanto. Assim sendo, podemos classificá-las em quatro 

grandes grupos de realizações, que se seguem.

IMPLANTAÇÃO/INCREMENTO DE PRODU-

TOS E SERVIÇOS

Débito automático em conta corrente; pagamentos 

via Internet Banking; novos produtos de investimentos 

(capitalização, poupança, fundos...) e seguros (auto, 

vida...); mais investimentos em tecnologia e RH, visando 

ainda mais profissionalização e garantia de atendimento 

qualificado; incremento dos produtos de cobrança e cartão 

de crédito com milhagem; processos de integração e pós-

venda para avaliar a satisfação do cooperado; elevação 

do número de depósitos à vista e a prazo, empréstimos 

e conta capital.

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA E CANAIS DE 

RELACIONAMENTO

Implantação do sistema de relacionamento com o 

cooperado (CRM), mais canais de atendimento, pesquisa 

de satisfação interna, cursos (finanças e Imposto de 

Renda) para os cooperados, incremento da consultoria 

financeira visando o giro da carteira, ações para 

educação cooperativista (jornal Unicred, cartilha, internet, 

minicursos...), dinamizar o calendário dos programas 

sociais e de lazer.

AÇÕES DE MARKETING E PROPAGANDA

Reestruturação do processo de marketing; redefinir, 

padronizar e manualizar os processos internos da 

cooperativa; campanha publicitária sobre isenção de tarifas; 

divulgar e fortalecer a marca Unicred Natal; esclarecimento 

contínuo sobre as vantagens do sistema cooperativista 

(para o público interno e externo); ações sócio-ambientais; 

aumento do número de contas de Pessoa Jurídica em 

50% e Pessoa Física em 30%; redução das taxas de juros 

sem prejuízo da rentabilidade aos cooperados. 

Damião Monteiro Neto
Diretor Presidente da Unicred Natal
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